
Franc isco C â n d i d o X n v i c r / C o r n é l i o Pires ( E s p í r i t o ) 





Trovas do 
Coração 



F R A N C I S C O C Â N D I D O X A V I E R 

Trovas do 
Coração 
CORNÉLIO PIRES 

(ESPÍRITO) 

TROVAS RECEBIDAS POR 
MEDIUMDADE AUDITIVA, 

NO PERÍODO DE 
06-11-96 A 09-12-96. 



C a p a : VÇ| 
C l á u d i o d e O l i v e i r a S a n t o s 

I l u s t r a ç õ e s : 
A l e x a n d r e L u i z R a m p i n 

D i a g r a m a ç ã o : 
V i v a l d o C. B o r g e s 

© 1 9 9 7 , 
I n s t i t u t o d e D i f u s ã o E s p í r i t a 

l - e d i ç ã o - 1 0 . 0 0 0 e x e m p l a r e s 
m a r ç o / 1 9 9 7 

:. :- u ESPIRITA 

INSTITUTO DE DIFUSÃO ESPÍRITA 
Av. Otto Barreto, 1067 - Caixa Postal 110 
Fone: (019) 541-0077 - CEP 13600-970 -

Araras - Estado de São Paulo - Brasil 
C.G.C. (MF) 44.220.101/0001-43 

Inscrição Estadual 182.010.405.118 



Ficha Catalográfica ^ 

(Preparada na Editora) 

Xavier, Francisco Cândido, 1910-

X19t Trovas do Coração / Francisco 
Cândido Xavier, Cornélio Pires 
(Espírito). Araras, 1 a edição, 
IDE, 1997. 

64 p.: 25 ¡I. 

ISBN: 85-7341-171-6 

1. Espiritismo 2. Clariau-
diência - Trovas. I. Título. 

CDD - 133.9 
- 133.91 

índices para catálogo sistemático: 
1. Espiritismo 133.9 
2. Clariaudiência - Trovas: Espiritismo 

b 1 3 3 9 1 d 

SUMARIO 

Trovas do Coração, 
Cornélio Fires 13 

1 - Novo dia 
Oração 15 

2 - Alegria • 
Disciplina 17 

3 - Guerra anônima • 
O servidor de Jesus 19 

4 - Deserção • 
Relações 21 

5 - Cadeia viva * 
Ligações 23 

6 - Valiosa poupança • 
Segredos 25 

7 - Hora de fé • 
Prodígio do amor 27 

8 - Criação 

kRealidade 29 n 



I' 1 9 - A f i r m a t i v a * 
P e r d a 5 1 

2 0 - D e s p e d i d a * 
R e s u m o d a L e i 5 3 

2 1 - G r a t i d ã o • 
L o u v o r 5 5 

2 2 - D e s e n g a n o • 
E s q u e ç a m o s 5 7 

2 3 - I m p a c i ê n c i a * 
V i d a í n t i m a 5 9 

2 4 - D e s t a q u e • 
S o l i d ã o ú t i l 6 1 

2 5 - E s t a s t r o v a s * 
F i n a l 6 3 

9 - U s u f r u t o • ^1 
O r i g e m d o a m o r 3 1 

1 0 - D e s e n g a n o • 
I n v e n c í v e l 3 3 

1 1 - C a s o t r i s t e * 
F i l h o e p a i 3 5 

1 2 - S e g r e d o s d a v i d a • 
G ê m e o s 3 7 

1 3 - P r e v i s õ e s • 
O I n i m i g o 3 9 

1 4 - B e n e f i c ê n c i a • 
T r a n q ü i l i d a d e 4 1 

1 5 - P r o s s e g u e * 
D i v i n o R e i 4 3 

1 6 - R e c o n f o r t o * 
P r o b l e m a d a p a z 4 5 

1 7 - V i a g e n s d a a l m a • 
V i a g e m a d i a n t e 4 7 

1 8 - F e s t a • 
i G r a n d e s e v e n t o s 4 9 « 



TROVAS DO CORAÇÃO 

'Estas trovas ofereço 
!A.os meus amigos queridos, 
Lembranças afetuosas 
fDefeíizes tempos idos. 

Perdoem se não são simpCes 
Ião fvumiCdes quanto são... 
É que todas são acordes 
(De meu-pobre coração. 

Cornélio Pires 

U b e r a b a , 1 0 / 1 2 / 9 6 



1 
NOVO DIA 

Um novo dia aparece, 
Temos o Seijo soCar 
E a vida perto nos faia: 
"Servir e recomeçar..." 

ORAÇÃO 

"Entram em curta oração 
'M.eus sentimentos píebeus, 
agradeço os dons da vida 
E peço a Bênção de E>eus. 



F 2 ^ 
ALEGRIA 

- "Ofá, Cornéíio! £ você?... 
Quanta ategria abraçar, 
íAmigos de Tietê." 

DISCIPLINA 

Outro amigo me oferece 
Um ticor de tangerina 
TLiqpCico: —Agora não posso, 
TLu estou em disciplina. i i 



GUERRA ANÔNIMA 

Um tipo de guerra ei(iste 
Que a muitos perturba- e estraga, 
£ a guerra que se mantém 
'Por ¿entro da própria casa. 

O SERVIDOR DE JESUS 

Quem ama e serve a Jesus 
Seguindo-CHe as diretrizes, 
Perdoa aos irmãos errados 

it £ socorre aos infeCizes, 



4 
DESERÇÃO 

rapaz eCegante, 
Casou-se com Zina &tceu; 
& moça teve dois gêmeos, 
S^.6eC desapareceu. 

RELAÇÕES 

Se as reCações entre dois 
Sempre fossem naturais, 
O casamento no mundo 
'Duraria muito mais. 



r CADEIA VIVA 

Que não se ciCegrem os maus 
'Porque a vida é transitória; 
9{ós todos estamos presos 
9{a cadeia da memória 

LIGAÇÕES 

Ligações na vida humana? 
Será taCvez a mais forte 
A noveCa entre as pessoas 
Que prossegue, aíétn da morte. é 



6 ^ 
vALIOSA POUPANÇA 

Poupa conversa e festança 
Onde estejas e onde vais, 
QuaCquer tempo gasto em vão 
T, tempo que não vem mais. 

SEGREDOS 

Há tão amargos segredos 
9{ps corações intranqüiíos, 
Que éfaíta de caridade 
O intento de descobri-Cos. 



HORA DE FÉ 

9{ao sei eiçaCtar, ao certo, 
9{a força que nos conduz 
O excelso apoio de 'Deus 
£ a proteção de Jesus. 

PRODÍGIO DO AMOR 

Admiro certa mãe 
Que tem em si tanto amor 
Que a bondade deía própria 
Cativou o obsessor. 



8 ~ 
CRIAÇÃO 

(Deus criou o domem na Terra 
À sua- Imagem Divina 
Mas nãofaCou quando é 
Que esse trabaüio termina. 

REALIDADE 

Quem se afasta de Jesus 
Como sempre tantos vi, 
9{ão muda por própria escoCfia 
Porque não foge de si. 



9 '3f 
USUFRUTO 

De nada vak ao sovina 
Ser Homem esperto e astuto, 
O mundo é apenas de (Deus 
A nossa posse é usufruto. 

ORIGEM DO AMOR 

Onde a força que ftá no amor 
TL assunto que não me cabe 
A origem certa do amor 

K Somente Deus é quem sabe. j t 

25^ -/rol 



W 1 0 1̂ 
DESENGANO 

9{uma palestra serena, 
Disse-me o sábio Conrado: 
"Desengano que mais dói 
£ o que vem de um ente amado." 

INVENCÍVEL 

Dos poderes que ãá na Terra 
Que mudam bens de Cugar, 
A Morte é força invencível, 

IW 9{ão se dei7(a subornar. Ji 



r 11 
CASO TRISTE 

'ETçpuCsando o pai (eproso 
Que o buscava, ftá vários dias, 
Confio caiu. e morreu, 
As descer escadarias. 

FILHO E PAI 

João, viúvo, foi pedir 
'Sara ofiCho a mão de 'BeCa, 

íAíasgostou tanto da moca 
Iw. Que- se fez esposo deCa. 

¡2S& 
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SEGREDOS DA VIDA ^ 

Afim de não entendermos 
9{este mundo quem é quem, 
Deus, nos caminhos da vida, 
9{ão dá cópias a ninguém. 

GÊMEOS 

Léo e Téo eram dois gêmeos 
Téo amava Conceição... 
Téo no turismo atrasou 

I k . Léo quis a noiva do irmão. J\ 

ÃSSi 



13 
PREVISÕES 

ñ.s previsões nunca faCtam 
Com suportes de aíarido, 
'Todos, porém, navegamos 
9(p mar do desconhecido. 

# 

O INIMIGO 

O inimigo, muitas vezes, 
Quando surge em nossa estrada 
£ aCguém cpue viveu conosco 
'Sor pessoa muito amada. 



r 14 ^ | 
BENEFICÊNCIA ^ 

Caridade que não busca 
Ver os outros como estão, 
9{ão promove sindicância, 
9{em eTQge gratidão. 

TRANQUILIDADE 

Vive sempre de atma timpa, 
Que aceita, serve e se curva 
O Céu nunca se reflete 

i i Tm lagoas de água turva. ¡1 

]&5*- -£BSJ I 



15 * i 
PROSSEGUE 

Servindo ao bem continua, 
T-spaChando amor e paz, 
(Do caminho de Jesus 
9(ão se voítapara trás. 

DIVINO REI 

Tutor da Terra foi %ei 
£ é sempre %ei, o Amado Jesus, 
Teve a coroa de espinhos, 
Por trono, o Cenho da cruz. 



RECONFORTO 

"Vinde a mim vós que sofreis" 
CDiz Jesus à aíma ferida... 
9{ão nos cura, mas ampara, 
Agindo nas (tis da vida. 

PROBLEMA DA PAZ 

JriCósofos, cientistas, 
Intefigências de Cuz, 
Só nos garantem a paz 
Quando unidos a Jesus. Â 



17 ^ 
VIAGENS DA ALMA 

Tm nós, existem três reinos 
Que Cutam contra a %azão, 
Tor nome são conhecidos: 
O Amor, a Taz e o Terdão. 

VIAGEM ADIANTE 

Cada reino quer domínio, 
Usando força incomum, 
üvías, em miCénios se irmanam, 
T avenas são três em um. 



18 ^ | 
FESTA 

festa é um jardim de aCegria, 
fCores, quitutes, embCemas, 
9{p entanto, de várias festas, 
Saem difíceis proò (emas. 

GRANDES EVENTOS 

CDegrandes reuniões, 
Seja aqui, seja acoCá... 
£ preciso vigilância, 
9{ão se saôe o que virá. 



AFIRMATIVA 

"Entre aqueCes que se amam, 
Sor mais a união Cues agrade, 
Se maior é a discipdna, 
Maior é afeCicidade. 

PERDA 

A-pessoa quando ama 
Acha esta nota na vida, 
Quando mostra mais ciúme 
Serde a pessoa querida. A 

¡ 2 5 ^ 4551 



par 2 0 ^ 
DESPEDIDA 

Saudade, tanta saudade!... 
Quem deixa as provas da vida, 
£ que sabe como dói 
O tempo da despedida!... 

RESUMO DA LEI 

Vade apena recordar 
Este resumo da Lei: 
"¡Amai-vos" — disse Jesus — 
"Ässim como vos amei!..." A 



2 1 ^ 
GRATIDÃO 

Quanto devemos ao Cristo 
Tm socorro à nossa fé 
£ no amparo em nossos dias 
9{inguém sabe quanto é... 

LOUVOR 

(Das grandes forças da vida 
À mais pequenina fCor, 
Tudo canta sobre a Terra: 
Louvado seja o Senhor1.... J 



r 2 2 
DESENGANO 

Tíe ajuntava dinheiro, 
üvíuita nota, -prata e ouro, 
Veio a enchente do rio, 
Acabou-se-Che o tesouro. 

ESQUEÇAMOS 

Lendo tivros ou jornais 
Çuarda no bem a cabeça, 
'Esqueçamos quaíquermaC 

i t Tara que o mai nos esqueça. j t 

áxÉ 
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IMPACIENCIA 

9{os dias de provação 
9{ão te aborreças nemfaks 
Impaciência é ama brasa 
Tor cima de nossos maíes. 

VIDA INTIMA 

9{pssos próprios sentimentos 
Agindo em Cata sem voz, 
IguaCam-se à tempestade 
agindo dentro de nós. 
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DESTAQUE 

Quem busca festas efaCas, 
9{p destaque ao -próprio nome 
Lembra a aranfia: tece a teia, 
K teia em que se consome. 

SOLIDÃO ÚTIL 

Quem anda na senda estreita, 
Vendo as pedras do caminíio, 
Prossegue servindo aos outros 
Mas prefere estar sozinfio. 



ESTAS TROVAS 

'Estas trovas que escrevo 
São de amor e de saudade, 
Lembram fCores que coCfii 
9{p meu jardim da Amizade. 

FINAL 

Versos simpíes de meus sonhos 
Aã! queridos sonhos meus!... 
"Estas trovas, finamente, 
São todas de amor a Deus. 
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